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Introducção ao estudo da Pathologia Cirurgica *
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Cirurglca
MEUS SENHORES:
Só agora, ao trallspordes os humbraes da
quarta série medica, é que ides propria-
mente entrar no estudo da medicina. Até
esta etape da vossa aprendizagem profis-
sional, prendiam-vos a attenção as scien-
cias accessorias - a Anatomia descriptiva,
a Histologia e a Physiologia normaes -
cujo estudo sobremaneira se faz mistér,
por isso que só se apercebe das alterações
somaticas e fllnccionaes operadas no org'a-
nismo, quem de antemão fixou no espirito
a noção do nornw.l no estado e no func-
cionamento dos orgãos.
rI'odavia, não julgueis que seja consa
sempre possivel o estabelecimento, de uma
maneira absoluta, de claros limites de de-
marcação entre o estado de saúde e as
minimas perturbações mórbidas. Demais,
no dizer de Roger, «não existe a saúde
perfeita: os org'anismos vivos estão sem-
pre num estado de pquilibrio instavel que
acha a sua causa e a sua explicação nas
proprias condições da vida.»
Seja como fôr, até aqui vos preoccupas-
tos com o organismo são, já encara<do na
sua fórma o estructura, já considerado no
ponto de vista de seu funccionamento
normal e das reacções que nelle se execu-
tam. D'oravante ides estudal-o modifi-
cado, alterado, perturbado no seu estado
hygido. <E' este estudo, meus senhores, o
do organismo em taes condições, que cons-
titúe essencialmente o objecto da Patho-
logia, cujo sentido etymol0gico, consoante
os selUI elflmentos formaes Pathos mo-
lestia e logos - descripção, é: tratado
da molestia.
Permittí uma breve digressão sobre o
historico dessa sciencia, em hora tal tarefa
se me affigure mais da alçada da Patho-
logia Geral do que da jllrisdicção da pre-
sente disciplina, simples divisão daquella.
Remonta á mais recuada antiguidade,
aos tempos lendarios dos primitivos habi-
(*j Lição de abertura do cur~o, em 3 de Abril de 1925.
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tantes da terra, a origem da Pathologia.
«EUa nasceu com o homem», affirma Chall-
temesse. ID os primeiros soffrimen tos hu-
manos despertaram, sem duvida, pelo ins-
tincto de conservação, a idéa de defesa e,
por conseguinte, do emprego dos primei-
ros remedios.
A principio, na India, na Arabia, no
Egypto, na Grecia nos tempos mais remo-
tos, quando a medicina ainda estava no
seu alvorecer, eram os sacerdotes os uni-
cos depositarios dos seus segredos, que re-
cebiam por in tennedio dos deuses. Os seus
conhecimentos transmittiam-8e pela tradi-
ção e eram monopolio exclusivo dos da
sua casta.
l?oi no allUO 1000 autes de Christo que
appareceu o primeiro trabalho sobre a
medicina reflexo da tradição dos secu-
los passados consr,ituilldo o primeiro
marco para a sna Historia. Este livrinho
denominado Veda (livro da sciencia
da vida), foi publicado no reinado de Au-
gusto, um dos doze Césares.
Na Gl'ecia, foi Ashlepias (Esculapio), fi-
lho de Apol1o, discipulo de Chiro11, quem
concentrou todos os conhecimentos medi-
cos da época. Muitos templos lhe foram
erigidos e os sacerdotes do seu tempo
continuavam a guardar para si o monopo-
lio da arte de curar.
Entre os ultimas Asklepiades aeS\;i'lc.'\,-se.
no seculo de Pericles, a veneranda figura
de Hippocrates, cognominado o pae da
medicina, cuja g'loria deveria ter sido aI ta
e verdadeira para chegar até nós, trans-
cursos vinte e tantos seculos, nimbada de
luz.
Hippocrates, possuidor de um delicado
espirito de investigação, sabio e profundo
pensador, ungiu todas as obras que nos
legou com o fogo sagrado do sen talento.
.A s suas maximas, até hoje acatadas e admi-
radas, attestam um immenso conhecimento
dos homens e das cousas e disputaram in-
discutivelmente o direito de immortali-
dade.
A este sabio devemos noções exactas
sobre 11 medicina do seu tempo, pelas
quaes se pôde aquilatar, nào só da cla-
reza da sua exposição, como tambem da
habilidade com que elle sabia coordenar e
explanar todos os seus conhecimentos.
Naquella época, em que o culto pela
belleza physica era quasi uma religitio,
prestava-se a maxima attenção aos males
externos e o maior cuidado em remedial-os.
O estudo elas fracturas e das luxações já
era bem desenvolvido entre os gregos e
muitas operações. Sómente
a,s amputações encontravam resistencia for-
mal naquelle povo que preferia morrer
a vêr-se mutilado ...
Maior não foi o desenvolvimento da
medicina entre os gregos devido aos pou-
cos conhecimentos de anatomia que pos-
suiam, os quaes tomaram notavel
depois da conquista da Gl'ecia por Ale-
xandre da Macedonia.
1VIais tarde, a medicina grega passou a
Huma com os progressos que soffreu na
IGscola de Alexandria e, no anno 80 antes
de Christo, ao tempo em que reinava rri_
berio, surge Celso, cuja fama extraordina-
ria lhe valeu o titulo de Hippocrates la-
tino. A sua obra vultuosa em oito volu-
mes tem paginas brilhantes de observação
e de precisão clínica e encerra todos os
conhecimen tos medicos da época-
Nos dois ultimos volumos trata elle de
cirurgia, descrevendo methodos ainda em-
pregados em nossos dias.
Os instrumentos de cirurgia descobertos
nas ruinas de Pompeia e recolhidos aos
museus de Napoles demonstram á eviden-
cia o adeantamento a que já havia che-
gado tl tecllnica cirurgica em tempos tão
longinquos.
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dos medicos romanos foi Ga-
producçôes, em numero de oi-
tenta, constituem um monumento scienti-
fico. Dotado de subtil espírito de obser-
vação, illlCiou os estudos anatomicos sobre
cadaveres, procedendo ás primeiras disse-
cações. A essa feição experimental que
elle soube imprimir aos seus estudos de-
veu, sem duvida, a propagação dos seus
trabalhos· até os nossos dias, atravéz o
largo espaço de cêrca de dois millenios,
impondo-se ao nosso acatamento pela ver-
dade e exactidão scientificas que expri-
mem.
Máo grado o grande numero de Gymna-
sios e Atheneus, fundados com o fim de
impulsionar o estudo da medicina nos
tempos que se seguiram, sob o dominio
de Nero, Adriano e rrrajano, pouco pro-
grediu essa sciencia.
Os arabes, em virtude do horror ao
sangue estabelecIdo pelas leis do Alcol'ão,
deram insignificante desenvolvimento á
cirurgia. Preferiam o fogo aI) ferro! Com-
tudo, sob a sua iniiuencia, surgiu, no se-
culo XII, a escola de Salemo, na Italia,
e depois outras appareceram em Napoles,
Salamanca, Paris, Pavia.
1D assim chegamos á radiante e gloriosa
época da renascença medica no seculo
XIV. O resurgimento da Anatomia com
André V ésale, a descoberta da circulação
sanguinea por Harvey, dos vasos lympha-
ticos por Ascelli assig'nalam successivas
datas luminosas na llistoria da Medicina.
Theorias novas, systemas modernizados,
descobertas brilhantes como que illumil1a-
l'am os antigos couhecimentos.
Historiar os descobrimentos e os pro-
gressos incessantes e grandiosos dos secu-
los XVII e XVIII seria exorbitar do meu
escopo, pois, remontando á sua odgem e
acompanhando os seus primeiros passos,
apenas pretendi mostrar-vos qU~1 de fa-
cio,.o estudo da medicina é tão antigo
como a humanidade.
Meus senhores. Parece á primeira vista
extemporalleo e sem razão de ser tal es-
corço da Historia da Medicina, feito a lar-
gos tra<:os, numa lição inaugural de Pa-
tholog'ia Cirurgica. Mas é que o estudo
desta sciencia, como muito bem diz Roger
abrange toda a medicina. Deve-se, pois,
para facilitar o seu estudo, dividil-a, con-
soante o objectivo que se collima ao en-
caraI-a sob tal e tal aspecto.
Admittem-se geralmente as seg'uintes di-
visões da pathologia: especial ou descri-
ptiva, quando tem por objectivo o estudo
analytico das moles tias, comprehendel1do
duas subdivisões a pathologia interna.
ou medica e a extenw ou cirurgica; geral,
quando define os termos, fixa a sua si-
gnificação, determina as leis que regem. os
phenomenos morbidos, investig'a e classi-
fica íJS causas, os processos e os sympto-
mas: e xperimental, quando se propõe a
modificar a evolução das moles tias espon-
taneas e reproduzir, afim de melhor expli-
caI-as e combatel-as, as perturbações mol'-
bidas que a observação tornou conhecidas.
Nós nos preoccl1pamos apenas com a pa-
thologia descriptiva e as reopectivas sub-
divisões em medica e cirurgica. Cumpre,
entretanto, notar que esta distincção final
é méramen te didac tica e convencional. De
facto, a pathoJogia interna occupa-se das
moles tias que têm a sua séde no interior
do organismo ou que, accusando-se por
alterações exteriores, dependem de uma
disposição interna e reclamam cuidados de
ordem medica. 1Dxemplo: a variola. A pa-
thologia externa occupa-se das molestias
que tém a sua séde uas partes externas
do corpo ou que, localizando -se mais ou
menos profundamente no org'anismo, re-
clamam cuidados de ordem cirurgica.
Vê-se, .bem, quão arbitraria é a divisão
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das duas pathologias, quando se considera
que molestias chamadas cirurgicas depen-
de~n de causas internas, como a Qsteo-
myelite, e molestias chamadas internas
pódem requerer, muitas vezes, interven-
ções cirurgicas para o seu tratamento,
como pleurizes, appendicites, etc.
Do exposto se infere que a medicina e
a cirurgia marcham pm'i-paSSlt, juntas e
Ínseparaveis. Não basta que o cirurgião
se preoccupe com os phenomenos exterio-
res, accessiveis ao seu exame externo.
Urge que elle dirija as suas vistas, que
abranja numa observação completa, todo o
individuo doente, cujo organismo se acha
lesado em uma das suas partes. As suas
forças, assim como os seus ossos, a edade, o
sexo, as affecções constitucionaes, são, além
do mais, elementos que entram em jogo,
reflectindo-se sobre o traumatismo, reg'u-
lando o exito da cura.
Apezar da imperfeição das definições de
pathologia cirurgica e medica e da impro-
priedade da sua divisão, convém, todavia,
conservar separado o seu estudo, atten-
dendo á vastidào do assumpto bem como
á conveniencia no po~lto de vista dida-
etico.
Assim, collocaremos sob a rubrica de
affecções cirurgicas, de uma maneira ge-
ral, todas aquellas que exig'ern, para o seu
tratamento, quer a applicação de meios
malluaes simples, quer a mão armada com
o auxilio de instrumentos adequados,como
exprimem as raizes gregas: kheis, mão, e
ergon, trabalho operação manual.
Outras moles tias ha que, como tl sy-
philis, necessitam de um tratamento me-
dico. En tretan to, são classificadas como
cirurgicas, attendendo não só ás suas ma-
nifestações immediatas ou media tas, como
tambem ás intervenç()es cirurgicas que re-
clamam precoce ou tardiamente.
Todas estfJS molestias constituem o obje-
cto da pathologia cirurgica.
Sendo pois, meus senhores, a PathollJ-
gia cirurgica, uma face da medicina, de-
vemos encaraI-a sob o duplo aspecto de
sciencia e de arte; é uma sciencia pelos
sens meios de estudo e observação, é uma
arte pelas suas applicações. Assim já a
considerava o celebre reformador da Edade
Média, Chü de Chauliac, designando-a de
«sciencia-arte» - concepção feliz que tem
desafiado as ondas demolidoras dos seculos.
